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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo caracterizar e analisar o trabalho feminino no campo.  Para 

tanto, empregou-se uma pesquisa qualitativa de cunho descritivo. A coleta de dados se deu por 

meio de entrevista semiestruturada, aplicada junto a seis mulheres residentes na região de 

Presidente Prudente e que exercem atividades na área rural. A análise de dados se deu por meio 

da técnica de análise de conteúdo. Os resultados demonstram forte importância do capital social 

como forma de mitigação de preconceitos e discriminação no campo.  No entanto, a maioria 

das mulheres relataram ter sofrido alguma forma de preconceito. Quanto a remuneração, 

consideram que recebem na mesma proporção e trabalham da mesma forma que o gênero 

masculino, o que diverge da literatura. Observou-se evolução no que tange a equidade de 

gênero, no entanto, ainda há muito em que se evoluir. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Kergoat (2000), homens e mulheres são tratados como produtos de um destino 

biológico, porém, são construções sociais que não podem ser considerados uma coleção ou 

várias coleções de pessoas naturalmente distintas. Tais perfazem dois grupos que estão 

envolvidos em uma sociedade, no qual formam relações sociais, como o trabalho, 

fragmentando-se com a divisão social entre os sexos no trabalho (KERGOAT, 2000). 

Na atualidade, nota-se algumas transformações no cenário, as mulheres desempenham 

atividades que vão muito além de seus afazeres domésticos, passando a exercerem interações 

em diversas áreas, ingressando no mercado de trabalho (DUARTE; PEREIRA, 2018). Na 

produção rural brasileira é pouco evidenciada a contribuição da força feminina no campo. Tal 

fator implica na importância em abordar o papel da mulher no agronegócio. Reputa-se inúmeros 

fatores interligados que instigam a presença ou ausência das mulheres na área, de modo que 

proponham incentivos à sua participação e permanência (SPANEVELLO; DOEGE; DREBES; 

LAGO, 2019). 

No âmbito das mulheres, sua inserção no agronegócio vai muito além do êxito salarial, 

existem outras dificuldades em um ambiente majoritário pelo sexo masculino, enfatizando 

quando a reputação do setor agropecuário foi historicamente atribuída ao homem (SILVA; 

REDIN, 2020). Para Bourdieu (2002), a soberania masculina é um poder simbólico edificado 

pela sociedade e exprimida historicamente por meio da cultura de cada indivíduo. 

Economicamente e socialmente, as mulheres representam uma parte considerável da 

população. Atuando como proprietárias ou trabalhadoras rurais e assegurando a alimentação 

das famílias (COTULA, 2007). Com as transformações globais, o gênero masculino alocou-se 

para a área urbana, evidenciando as mulheres no campo (COTULA, 2007). 

A mão de obra feminina na agricultura representa um papel importante no fornecimento 

dos alimentos para as famílias, inclusive nas situações em que é a principal fonte de renda 

(NACIONES UNIDAS, 2007). Como determinado na Constituição Federal brasileira, defende 

os direitos das mulheres, garantindo a elas proteção. Entretanto, no meio rural não é praticado 

conforme as leis (BITTAR, 2009). 

Para Camargo (2018), com a evolução na área rural, muitas mulheres conquistaram 

cargos e responsabilidades. No entanto, o sexo masculino ocupa a maior parte do espaço, 

persistindo com a intolerância ao gênero feminino (CAMARGO, 2018). De fato, o maior 

desafio é transformar este cenário, em razão da falta de apoio governamental e social a favor 

das mulheres no campo (CAMARGO, 2018). 
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Conforme pesquisas realizadas, entende-se que existe um déficit nos estudos que 

envolvem liderança feminina (SILVA; PASCHOALOTTO; ENDO, 2020). Segundo Santos e 

Soares (2022), diante dos estudos realizados na cidade de Presidente Prudente/SP, foram 

entrevistadas seis mulheres que atuam em cargos de lideranças. A análise detectou que algumas 

dessas mulheres vivenciaram situações de preconceitos e discriminações nesta área (SANTOS; 

SOARES, 2022). Conclui-se que existem diversos estereótipos de gêneros, impedindo de 

enaltecer o posicionamento da mulher como líder no mercado (ISHIZAEA; BORRO, 2020). 

Este estudo aborda a influência do gênero feminino no meio rural, destacando sua força 

e contribuição na produção agrícola e pecuária. A pesquisa reflete a importância em 

compreender a igualdade entre homens e mulheres no campo, deixando de preservar a divisão 

social do espaço. 

Diante do exposto, questiona-se, qual a característica do trabalho feminino na produção 

rural. O presente trabalho apresenta o objetivo de caracterizar e analisar a força de trabalho 

feminino na produção rural. Já os objetivos específicos são: pesquisa exploratória; construção 

do instrumento de coleta de dados; avaliação do instrumento de coleta de dados por 

especialistas; pesquisa empírica; tratamento e análise de dados e produção do artigo científico. 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Capital Social 

Capital social, é um termo que está constantemente sendo usado nas pesquisas das 

ciências sociais. Seu foco é de uma sociedade marcada por redes de confiança, condutas e 

sistemas capazes de contribuírem em uma corporação com o objetivo de viabilizar o 

desenvolvimento social (BREDA; COLARES-SANTOS; PEREIRA, 2022). 

  O capital social concerne na união entre as pessoas. Segundo Fernandes (2001), é o 

grupamento de laços e condutas de confiança e reciprocidade existentes em uma comunidade 

que simplifica a construção de capital físico e humano. Ou seja, em uma comunidade em que 

os indivíduos se mantem isolados, não prevalece o chamado capital social (FERNANDES, 

2001).  

2.2 Agricultura familiar 

A agricultura familiar é um conceito usado para descrever os constituintes da produção 

rural, compostos no trabalho familiar, que se identificam pela conexão entre família, campo e 

trabalho (MESQUITA; MENDES, 2012). Essa forma de produção teve aparição vinculado ao 

contexto do regime colonial (MESQUITA; MENDES, 2012). 

Dentre os aspectos relevantes, a família como princípio estratégico do meio rural é 

incumbida pelo desenvolvimento do campo: mão de obra qualificada, operários sem 
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qualificação, trabalhadores temporários e migrantes (DELGADO; BERGAMASCO, 2017).  

Sabendo o valor da família na agricultura, esbarra-se com as dificuldades em enfrentar 

desafios como a insuficiência de terra, ausência de assistência técnica e impossibilidade da 

aquisição de recursos financeiros, limitando o crescimento do campo entre famílias (SOUZA et 

al., 2011). Nesses esforços produtivos, vale destacar a força das mulheres rurais pela edificação 

de espaço e autonomia (DELGADO; BERGAMASCO, 2017). 

No decorrer das atividades do dia a dia, as mulheres desempenham tanto trabalhos mais 

leves como trabalhos que exigem um pouco mais de esforços, desde serviços domésticos até a 

colheita na lavoura (BRUMER, 2004), consequência do machismo estrutural. Para Santos 

(2016), a sociedade coloca o homem como responsável em realização das tarefas pesadas e que 

são consideradas as mais importantes para o cotidiano das pessoas e que esteja fora do ambiente 

doméstico. Já as mulheres ficam restritas as atividades do lar, um ambiente restrito e seu papel 

é apenas no sistema reprodutivo e espiritual (SANTOS, 2016). 

2.3 Divisão social do trabalho 

          O machismo estrutural é formado por situações hierárquicas que separam “homens” 

como peça fundamental da sociedade e “mulheres” com inferioridade (HINTZE, 2020a). Esse 

sistema de hierarquização geram um sentimento de poder no sexo masculino e afasta a hipótese 

da igualdade entre todos na sociedade (HINTZE, 2020a).  

 Diante de uma sociedade capitalista onde a exploração do trabalho se dá devido a 

produção de mercadorias, esse abuso não acontece entre homens e mulheres, observa-se, um 

preconceito tanto espacial, quanto sexual, no tratamento com o lado feminino 

(SCHWENDLER, 2020). A característica do gênero feminino difere a ocupação das mulheres 

nas atividades do campo. Isso ocorre devido a ascensão da concepção masculina, no qual se 

consideram superiores e convictos, à medida que apontam o sexo feminino como frágil 

(SANTOS; DIÓGENES, 2019). 

      Apesar de toda luta e esperança contra a discriminação com a mulher para alcançar a 

valorização do gênero na sociedade, ainda não é o suficiente para rematar os transtornos 

causados pela desigualdade e baixa remuneração no campo (ISHIZAWA; BORRO; ENDO; 

PASCHOALOTTO; RODRIGUES, 2020). 

      Diante de tantas tribulações, as mulheres precisam aceitar a inferioridade em relação ao 

salário, mas, considera-se uma situação indefinida em que se refere a diferença salarial 

(ISHIZAWA; BORRO; ENDO; PASCHOALOTTO; RODRIGUES, 2020). A falta de 

informações diferenciadas através do gênero, em relação as horas trabalhadas, encontram-se 

em falta para esses resultados (ISHIZAWA; BORRO; ENDO; PASCHOALOTTO; 
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RODRIGUES, 2020). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O estudo foi de abordagem qualitativa a fim de compreender o comportamento das 

mulheres no agronegócio (MASCARENHAS, 2012a), obtendo resultados mais profundos com 

relação ao nosso objetivo. 

Segundo Souza (2014), a pesquisa qualitativa tem o poder de ser interpretada de várias 

formas, suas técnicas têm o objetivo de apresentar e traduzir determinados fatos sociais, que 

são produzidos de formas naturais. A pesquisa foi de caráter descritiva, apresentando as 

características do público entrevistado através da entrevista aplicada (MASCARENHAS, 

2012a).  Segundo Mascarenhas (2012b), apenas observar não é o suficiente para uma conclusão 

cientifica. É importante descrever com detalhe e transparência os elementos pesquisados 

(ISHIZAWA et al., 2020). 

Na pesquisa descritiva, fica evidente o problema, hipóteses especificas e informações 

caracterizadas (SILVA et al., 2012). Dentre estas investigações, a principal busca foi estudar as 

características das mulheres no campo, como por exemplo, idade, nível de escolaridade, nível 

de renda, estado civil, entre outras particularidades (SILVA et al., 2012). 

A definição do instrumento de coleta dos dados foi estabelecida após a elaboração do 

tema e objetivos a ser pesquisado. Em seguida, definimos os respectivos públicos, para que 

conseguíssemos iniciar a elaboração desse processo (FERREIDA; SCHWARZBACH; 

FERREIRA, 2018a). 

O método utilizado na pesquisa, foi análise de conteúdo que nos apoiou com os dados 

que foram surgindo em direção a provável resposta da questão em apuração (MENDES; 

MISKULIN, 2017). Para Bardin (2016) a metodologia de análise de conteúdo é um grupamento 

de técnicas de pesquisa de comunicações que visa atingir, por meio de procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do assunto das mensagens, índices que concedem a 

indução de discernimentos relativos à posição de produção/ recepção. 

A análise de conteúdo é composta por três fases primordiais, pré – análise, exploração 

do material e tratamento dos resultados. A primeira fase, pode ser considerada como momento 

de organização, em que é definido os procedimentos utilizados, mas que possuem flexibilidade 

para serem alterados (GODOY, 1995). 

Já a segunda fase, considera-se o início do que foi planejado anteriormente, onde o 

pesquisador irá ler os documentos selecionados, adotando procedimentos que os separe e criem 

códigos para os mesmos. Para finalizar, a terceira fase, trata-se do momento em que o 
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pesquisador gera significados e validez aos resultados brutos, utilizando técnicas qualitativas 

(GODOY, 1995). 

Os dados primários, pode-se conceituá-lo como, a coleta dos dados por meio de 

formulários, testes e entrevistas, a fim de conceder aproximação entre o entrevistador e 

entrevistado. Esse método se destaca, pois, não existe o dado correto, dando a oportunidade de 

ser feito um levantamento sob medida, com intuito de analisar de forma que atinja o objetivo 

da pesquisa (SOUZA; SANTOS; DIAS, 2013). 

Segundo Ferreida, Schwarzbach e Ferreira (2018b), esta forma de coletar dados 

considera-se a mais utilizada, além de concluir a análise com maior índice de precisão, tendo 

em vista que as perguntas realizadas estão interligadas com os objetivos do projeto. Desde 

modo, finalizando a verificação dos materiais com êxito. 

 

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A presente pesquisa foi executada na forma de entrevista, no qual a aplicação foi 

realizada com seis mulheres que fazem parte do agronegócio na região de Presidente Prudente 

(SP). Foram identificadas pelos números 01, 02, 03, 04, 05 e 06.  O perfil das mulheres 

entrevistadas se diversificou conforme o tipo de cultura produzida, tempo de atuação no meio 

rural, idade e tamanho da propriedade. As questões empregadas contribuíram para a elaboração 

dos resultados, tais quais serão descritos por conteúdo. 

Enfatizando o capital social, todas (01, 02, 03, 04, 05 e 06) as entrevistadas afirmaram 

ter bom relacionamento com os vizinhos e membros da comunidade rural. Ressaltando as 

entrevistadas 03 e 05 que atuam de forma recíproca, “o que eu preciso eles me ajudam e eu os 

ajudo”. Segundo Schneider (2009) a reciprocidade é uma forma de proximidade fundamental 

para o desenvolvimento e crescimento nas comunidades rurais, formando uma rede de ações 

sociais entre membros. 

Em relação a agricultura familiar e capita social, observou-se que de modo geral as 

entrevistadas 01, 03, 04 e 05 declararam que as tarefas da propriedade são executadas entre 

família. Destacando a entrevistada 06 que relatou executar as atividades sozinha, e a entrevista 

02 que possui duas propriedades sendo uma delas na cidade de Presidente Prudente (SP) e outra 

em Barretos (SP), além de trabalhar em família, citou ter funcionários que contribuem com as 

atividades do dia a dia. De fato, a mão de obra predominante é a familiar, e a renda dessas 

pessoas provem hegemonicamente da produção agrícola (BREDA; COLARES-SANTOS; 

PEREIRA, 2022). 
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Para as entrevistadas 01, 02, 03, 04 e 06, descreveram que atuam no meio rural desde 

de sua origem, outras desde criança. Diferenciando das demais entrevistadas, a participante 05 

reside na área desde que se casou.  

De modo geral, foram criadas no campo, hierarquicamente e continuam repassando a 

tradição familiar aos filhos, conforme relatado pela entrevistada 01: “Minha família toda é do 

sítio, nasci e me criei no meio rural, e assim está sendo meus filhos”.  

 Diante das respostas obtidas, ficou evidente a questão do capital social, da união entre os 

membros, que além de cooperarem entre família, conforme mencionou a entrevistada 05, 

“Trabalha eu, meu marido e meu filho mais velho, vamos uns apoiando aos outros”, também 

contribuem com o desenvolvimento da comunidade rural. Isso revela que tal grupo é 

significativo tanto no aspecto social como na questão da produtividade e crescimento 

(VERANO; FIGUEIREDO; MEDINA, 2020).  

          Com base na entrevista 03 e 05, em relação ao preconceito com as mulheres no campo 

atualmente, dizem que ainda existem situações preconceituosas no dia a dia, mas elas tentam 

mostrar-se resistentes aos indivíduos, conforme dito pela entrevistada 03: Sempre tem 

preconceito, mas não dou importância, faço meu trabalho sempre respeitando os outros para 

que eu seja respeitada. 

         Conforme apresentado pela entrevistada 05: O preconceito existe sim, mas me apresento 

forte e mostro minha capacidade. Atualmente, é possível visualizar as desigualdades de gênero 

na sociedade, atribuindo as mulheres momentos de desvantagens em relação aos homens, assim, 

proporcionando situações constrangedoras para o dia a dia do sexo feminino (CARVALHO, 

2012). 

        Segundo Sousa e Guedes (2016), a desigualdade existente entre os homens e mulheres, 

vem causando modificações na sociedade visto que o sexo feminino está designando as funções 

masculinas no ambiente trabalhista e poderes públicos, e também os homens passam a exercer 

o papel das mulheres em atividades que eram executadas apenas por tais, conforme dito pela 

pesquisa 3: Hoje em dia está bem igualado o ganho, mas já ganhei bem menos executando as 

mesmas atividades que um homem. Mas, vale lembrar que, ainda com todas as mudanças, 

existem diversidades relacionadas a divisão do trabalho no qual proporciona ao homem, maior 

valor. As mulheres nunca foram valorizadas e inseridas nos seus devidos cargos, pelo contrário, 

sempre foram consideradas como sexo frágil (GUBERT et al., 2020). 

       Deve-se tornar as mulheres como ser humanos que possuem capacidade suficiente para 

promover mudanças e inibir as desigualdades que existem ainda em relação a mão de obra 

feminina (GUBERT et al., 2020). Todas essas mudanças encontram-se diante da capacidade 
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que as mulheres apresentam para produzir, ter sua própria renda, criar uma carreira profissional 

e poder para tomada de decisão dentro e fora do ambiente familiar (GUBERT et al., 2020). 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Com base nos estudos realizados, apesar das dificuldades enfrentadas pelas mulheres 

para inserção no meio rural, a mão de obra feminina representa grande importância no campo. 

Tais fatos representam a relevância da igualdade entre gêneros nas atividades agrícolas. 

A pesquisa foi aplicada em mulheres do agronegócio na região de Presidente Prudente 

(SP), de acordo com os resultados, observou-se que atualmente o gênero feminino está mais 

valorizado nas atividades rurais quando comparado há anos.  

Diante dos resultados obtidos no trabalho, vale enfatizar a importância em estudar sobre 

o gênero feminino no meio rural. Além do estudo aplicado na região de Presidente Prudente 

(SP), para expansão do tema, sugere-se introduzir a pesquisa em outras regiões e realizar a 

comparações dos efeitos apurados. 
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